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UNIVERSIDADE FEDERAL DE OURO PRETO 

PRÓ-REITORIA DE GRADUCAÇÃO 

PLANO DE ENSINO 

 

Nome do Componente Curricular em português: 

MEDICINA DA MULHER 

 

Nome do Componente Curricular em inglês: 

MEDICINE OF WOMAN 

 

Código: CGP011 

Nome e sigla do departamento: DEPARTAMENTO DE 

CIRURGIA, GINECOLOGIA, OBSTETRÍCIA E 

PROPEDÊUTICA - DECGP 

  

Unidade acadêmica: 
ESCOLA DE MEDICINA  

Carga horária semestral 

120 horas 

Carga horária semanal teórica 

02 horas/aula  

Carga horária semanal prática 

06 horas/aula  
 

Ementa: 

 

GINECOLOGIA 

Compreensão das bases da relação médico-paciente em ginecologia; capacidade de realizar 

alguns dos passos básicos da consulta ginecológica; compreensão dos princípios básicos para 

indicação de exames complementares em ginecologia; compreensão dos aspectos anatômicos 

do sistema genital feminino; compreensão dos aspectos histo-fisiológicos do sistema genital 

feminino; compreensão da fisiologia do ciclo menstrual e da reprodução; compreensão dos 

princípios básicos para o diagnóstico e tratamento das alterações endocrinológicas em 

ginecologia. (Amenorréia, Anovulação Crônica, Hirsutismo- Hiperandrogenismo, 

Hiperprolactinemia); compreensão do diagnóstico e tratamento do climatério; compreensão 

das alterações hormonais como causadoras de sangramento na peri e pós menopausa; 

reconhecimento das causas anatômicas causadoras de sangramento vaginal na mulher; 

compreensão dos princípios básicos para o diagnóstico e tratamento das neoplasias benignas 

ginecológicas; compreensão do diagnóstico e tratamento das doenças sexualmente 

transmissíveis; compreensão do corrimento vaginal como manifestação clínica ginecológica; 

compreensão dos princípios básicos para prevenção, diagnóstico e tratamento das neoplasias 

malignas  ginecológicas.  

 

 OBSTETRÍCIA 

Compreensão da fisiologia da gravidez; compreensão da fisiologia fetal; desenvolvimento da 

compreensão da assistência pré-natal e gestação de baixo risco no sistema de saúde; 

reconhecimento das alterações patológicas da gravidez; compreensão do diagnóstico e 

tratamento dos estados hipertensivos da gravidez; compreensão do diagnóstico e tratamento do 

Diabetes Gestacional; compreensão dos aspectos epidemiológicos relacionados à mortalidade 

materna; compreensão preliminar acerca das hemorragias da gestação; compreensão sobre o 

abortamento como problema de saúde pública; compreensão acerca da rotura prematura de 

membranas; compreensão do diagnóstico e condução do trabalho de parto; compreensão 

acerca do trabalho de parto pré-termo; compreensão do puerpério fisiológico e lactação. 

 



Conteúdo programático:    

1- Alterações fisiológicas da gravidez   

2- Trabalho de parto – aula pratica e teórica no laps 

3- Diabetes na gestação 

4- Doenças hipertensivas da gestação 

5- Consulta ginecológica 

6- Assistência pré-natal  

7- Ciclo menstrual 

8- Amenorreia  

9- Doenças sexualmente trasmíssiveis 

10- Embriologia e diferenciação sexual 

11- Anatomia dos genitais femininos e da mama  

12- Anovulação cronica  

13- Sangramento genital anormal 

14- Abordagem do câncer ginecológico (neoplasias do colo do útero, ovário e endométrio) 

15- Planejamento familiar 

16- Climatério- fisiopatologia, propedêutica, tratamento hormonal e não hormonal 

17- Doenças benignas da mama 

18- Câncer de mama   

19- Endometriose 

20- Infertilidade  

21- Puerpério fisiologico e patológico 

22- Sexualidade 

23-  Massas anexiais 

24-  Prematuridade e pos-datismo 

25- Torchs 

26- Hemorragias 1º e 2º trimestres da gestação 

27- Hemorragias do  3º trimestre da gestação. 

 

Bibliografia básica:  

 

1- CAMARGO A.F.,  Melo V.H., CARNEIRO M.M., REIS F.M. Ginecologia ambulatorial 

baseada em evidências científicas. Editora Coopmed.  2ª Edição.  

 

2- CORRÊA  M.D., MELO V.H., AGUIAR R.A.L.P, CORREA Jr M.D.  Noções  práticas 

de obstetrícia. Editora Coopmed 13ªedição.   

 

3-  OSCAR, João;  BARRA Sandra;  ARMOND,  Marcio Alexandre.  Ginecologia e 

obstetrícia – assistência primária e saúde da família. 1
a
 Edição. 2016.  

 

4- CUNNINGHAM, LEVENO, BLOOM, SPONG, DASHE, HOFFMAN, CASEY and 

SHEFFIELD.  Obstetrícia de Williams. Editora Artmed. 24
a
 Edição. 2016.  

 

5- CABRAL,  Antônio Carlos Vieira. Fundamentos e prática em  obstetrícia. Editora 

Atheneu. 2009 

 



Bibliografia complementar:  

 

1- SPEROFF Leon;  GLASS, Robert H.;  KASE,  Nathan G. Endocrinologia ginecológica 

clínica e infertilidade.     5ª edição.  Editora Manole.  

 

2- BEREK, Jonathan S. Novak tratado de ginecologia. 14ª Edição Editora Guanabara. 

Koogan. 

 

3- CONSENSO BRASILEIRO DE TERAPÊUTICA HORMONAL DA MENOPAUSA –        

Associação Brasileira de Climatério (SOBRAC) – São Paulo: Leitura Médica, 2014.        

Bibliografia  ISBN 978.85.61125.82.0.   

 

4-  CORRÊA M.D;  MELO V.H;  AGUIAR R.A.L.P, CORREA  Jr M.D. Noções Práticas de 

Obstetrícia. Editora Coopmed 13ªedição.   

 

5- REZENDE, J. Obstetrícia. Editora Guanabara.  Koogan.  9ªedição.   

 

6- CABRAL, ACV.  Fundamentos e Prática em Obstetrícia. Editora Atheneu. 1ªedição. 

 

7-  HOFFMAN, SCHORGE, SCHAFFER, HALVORSON, BRADSHAW, CUNNINGHAM. 

Ginecologia de Williams. 2014ªedição. 

 

 

 

 



UNIVERSIDADE FEDERAL DE OURO PRETO 

PRÓ-REITORIA DE GRADUCAÇÃO 

PROGRAMA DE DISCIPLINA 

 

 

Nome do Componente Curricular em português: 

CLÍNICA CIRÚRGICA II 

 

Nome do Componente Curricular em inglês: 

CLINICAL SURGERY II 

 

Código: CGP012 

Nome e sigla do departamento: 

DEPARTAMENTO DE CIRURGIA, GINECOLOGIA E 

OBSTETRÍCIA E PROPEDÊUTICA – DECGP 

 

Unidade acadêmica: 

ESCOLA DE MEDICINA 

Carga horária semestral 

120 horas 

Carga horária semanal teórica  

2 horas/aula 

Carga horária semanal prática 

6 horas/aula 

Ementa:  

Abordagem dos conhecimentos teórico/práticos fundamentais em cirurgia (avaliação clínica e 

preparo pré-operatório do paciente cirúrgico; condutas pré, per e pós-operatórias rotineiras; 

profilaxia, propedêuticas e terapêuticas na clínica cirúrgica). Princípios da técnica cirúrgica e 

cirurgia experimental (comportamento adequado em ambiente cirúrgico e trabalho em equipe; 

funções e responsabilidade de cada elemento no ambiente cirúrgico; identificação e manuseio 

dos instrumentos cirúrgicos básicos; preparação do paciente e da mesa cirúrgica para a 

cirurgia; preparação do campo cirúrgico; tipos de nós cirúrgicos manuais e instrumentais; 

conhecimento dos diversos tipos de fios cirúrgicos, suas propriedades e indicações; hemostasia 

por ligadura e por eletrocauterização; calçar luvas cirúrgicas; tipos de curativos após o término 

da cirurgia ou no retorno do paciente; retirada de pontos; compreensão e execução dos 

princípios cirúrgicos básicos de diérese, hemostasia e síntese; interpretação básica e indicação 

dos exames radiológicos contrastados e não contrastados e vídeo-assistidos na clínica 

cirúrgica). Reconhecimento e tratamento cirúrgico das principais afecções operáveis em nível 

ambulatorial (atendimento do paciente, encaminhamento à cirurgia, realização de 

procedimento cirúrgico, destinação peças cirúrgicas). Estudo teórico e prático das principais 

afecções cirúrgicas ambulatoriais e suas conduções terapêuticas (desenvolvimento de 

habilidades técnicas em procedimento operatório ambulatorial nível I - cirurgia com anestesia 

local por infiltração, bloqueio de campo ou bloqueio regional, com graus progressivos de 

dificuldade, tais como: retirada de lesões de pele e anexos, biópsias incisionais e excisionais, 

drenagem de abcessos, excisão de unha, retirada de corpo estranho).  

 

Conteúdo programático:  

 

CLÍNICA CIRÚRGICA 

1. Bases históricas e princípios da cirurgia; 

2. Avaliação clínica e preparo pré-operatório; 

3. Distúrbios hidro-eletrolíticos e ácido-básicos; 

4. Resposta endócrino-metabólica ao trauma; 

5. Nutrição em cirurgia; 

6. Cicatrização e coagulação; 

7. Hemorragia e choque; 

8. Antibioticoterapia e antibioticoprofilaxia em cirurgia; 



9. Princípios da anestesiologia; 

10. Peroperatório; 

11. Pós-operatório; 

12. Complicações pós-operatórias; 

13. Propedêutica cirúrgica; 

14. Abdome agudo; 

15. Hemorragia digestiva; 

16. Síndrome compartimental abdominal; 

17. Cirurgias orificiais 

18. Princípios da cirurgia bariátrica e videolaparoscópica. 

 

CIRURGIA AMBULATORIAL 

1. Apresentação do curso Cirurgia ambulatorial - definições, conceitos e estrutura 

funcional  

2. Princípios fundamentais de diérese, hemostasia e síntese 

3. Agulhas e fios de sutura + Cuidados pré, per e pós-operatórios em cirurgia ambulatorial 

4. Anestesia para cirurgia ambulatorial 

5. Princípios de antibioticoprofilaxia / classificação das feridas operatórias 

6. Tumores benignos e malformações da pele e tecido celular subcutâneo 

7. Lesões pré-cancerosas de pele e mucosas + Tumores malignos da pele 

8. Incisões e suturas + Traumatismos superficiais 

9. Enxertos, retalhos e z-plastias 

10. Cirurgia da unha 

11. Recessos 

12. Queimaduras; 

13. Doenças infecciosas e parasitárias em cirurgia ambulatorial 

14. Biópsias + Lesões pigmentadas da pele 

15. Úlceras de membros inferiores B 

 

 

Bibliografia básica: 

 

1. TOWNSEND, CM, BEAUCHAMP, RD, EVERS, BM, MATTOX, KL. SABISTON 

TRATADO DE CIRURGIA: A Base Biológica da Prática Cirúrgica Moderna. 19ª 

ed. Saunders-Elsevier, Philadelphia, 2015. 

2. GOFFI, F.S. Técnica Cirúrgica – Bases Anatômicas, Fisiopatológicas e Técnicas da 

Cirurgia. Atheneu, 4ª ed. Rio de Janeiro. 2007. 

3. RODRIGUES, M.A.G., CORREIA, M.I.T.D., SAVASSI-ROCHA, P.R. Fundamentos 

em Clínica Cirúrgica. Coopmed, Belo Horizonte, 2006. 

4. SAVASSI-ROCHA, Paulo Roberto; SAVASSI-ROCHA, Alexandre Lages; 

ALMEIDA, Soraya Rodrigues de. Cirurgia de ambulatório. Rio de Janeiro: 

MedBook, 2013. xviii, 937 p 

5. SKANDALAKIS, John Elias, 1920; SKANDALAKIS, Panajiotis N; 

SKANDALAKIS, Lee John. Anatomia e tecnica cirurgica: manual prático. Rio de 

Janeiro: Revinter 2007. 723 p.  



Bibliografia complementar: 

 

1. PETROIANU, A. et al. Blackbook Cirurgia. Blackbook Editora. Belo Horizonte, 

2008. 

2. WAY, L.N. Diagnóstico e Tratamento em Cirurgia. Guanabara Koogan, 11ª ed. Rio 

de Janeiro. 2004 

3. DANI, R; PASSOS, MCF. Gastroenterologia. 4ª ed. Gauanabara-Koogan, Rio de 

Janeiro. 2004. Vol.I e II. 

4. PETROIANU, A. Anatomia Cirúrgica. Guanabara-Koogan. Rio de Janeiro. 1999. 

5. SKINOVSKY, JAMES; FERNANDES, JÚLIO WILSON; PURIM, KÁTIA 

SHEYLLA MALTA. Cirurgia ambulatorial. Rio de Janeiro: Revinter, c2009: [s.n.] 

402 p. : il.  

6. GADELHA, ALCIDARTA DOS REIS; COSTA, IZELDA MARIA 

CARVALHO. Cirurgia dermatológica em consultório. 2.ed.rev.atual. São Paulo: 

Atheneu, 2009.   

7. RODRIGUES, MARCO ANTONIO GONÇALVES; CORREIA, MARIA ISABEL 

TOULSON DAVISSON; ROCHA, PAULO ROBERTO SAVASSI. Fundamentos em 

clínica cirúrgica. Belo Horizonte: COOPMED Ed, 2006.. 726 p  

 

 

 



UNIVERSIDADE FEDERAL DE OURO PRETO 

PRÓ-REITORIA DE GRADUCAÇÃO 

PROGRAMA DE DISCIPLINA 

 

 

Nome do Componente Curricular em português: 

MEDICINA GERAL DA CRIANÇA II  

 

Nome do Componente Curricular em inglês: 

GENERAL MEDICINE OF CHILDREN II 

 

 

Código: CPA009 

Nome e sigla do departamento: 

DEPARTAMENTO DE CLÍNICAS  PEDIÁTRICA E DO 

ADULTO - DECPA 

Unidade acadêmica: 

ESCOLA DE MEDICINA  

Carga horária semestral 

150 horas 

Carga horária semanal teórica  

2 horas/aula  

Carga horária semanal prática 

8 horas/aula  

Ementa:  

 

Prática ambulatorial de medicina geral de criança. Prevenção dos agravos à saúde e educação 

familiar. Enfermidades endocrinológicas mais comuns na infância. Enfermidades 

hematológicas mais comuns na infância. Enfermidades reumatológicas mais comuns na 

infância. Enfermidades oftalmológicas mais comuns na infância. Enfermidades neurológicas 

mais comuns na infância. Enfermidades gastroenterológicas mais comuns na infância. 

Enfermidades infecto-parasitárias mais comuns na infância.  Enfermidades nefrológicas e 

urológicas mais comuns na infância. 

  

Conteúdo programático:  

 

1. Práticas ambulatórias de medicina geral de criança: Promoção da saúde. A criança e 

sua relação com o meio. Fatores intervenientes no crescimento e desenvolvimento da 

criança e do adolescente, sinais e sintomas prevalentes em pediatria. Anamnese e 

exame físico. Puericultura.Propedêutica. Terapêutica;  

2. Prevenção dos agravos à saúde e educação familiar: Abordagem da criança do 

adolescente vítima de violência; 

3. Enfermidades endocrinológicas: Abordagem da baixa estatura e puberdade precoce. 

Diabetes na Infância e adolescência; 

4. Enfermidades hematológicas: Drepanocitose. Diagnóstico diferencial das 

Hepatomegalias e esplenomegalias; 

5. Enfermidades reumatológicas: Febre Reumática; 

6. Enfermidades oftalmológicas: Problemas Oftalmológicos mais comuns na Infância; 

7. Enfermidades neurológicas: Meningoencefalites. Autismo e Variantes. Convulsões a 

Infância. Cefaléias na infância; 

8. Enfermidades gastroenterológicas: Dispepsia, constipação e Refluxo gastro-esofágico; 

9. Enfermidades infecto parasitárias: Dengue na Infância e diagnósticos diferenciais;  

TORSHS. Leishmaniose Visceral; 

10. Enfermidades  nefrológicas e urológicas: Hipertensão Arterial Sistêmica na Infância. 

Infecção do Trato Urinário na Infãncia. Disfunção do Trato Urinário na Infância. 

 



Bibliografia básica: 

 

1. BEHRMAN, Richard E; KLIEGMAN, Robert M; JENSON, Hal B. Nelson-Textbook 

of Pediatrics. 17 th. Philadelphia: Sanders Company. 2009. Vol 1 e 2.  

2. LEÃO, Ênnio et al. Pediatria ambulatorial. 5ª ed. Belo Horizonte: Coopmed. 2013.  

3. Sociedade Brasileira de Pediatria. Tratado de Pediatria. 2nd. Barueri: Manole, 2010. 

4. PENIDO, Maria Goretti Moreira; TAVARES, Marcelo. Nefrologia pediátrica – 

Manual prático uso diário.  
 

Bibliografia complementar: 

 

1. MARCONDES,  E;  et al. Pediatria básica. 9th ed. São Paulo: Sarvier, 2003. 

2. PRADO, Ramos e Valle. Atualização terapêutica. 25th ed. São Paulo: Artes Médicas,  

2014. 

3. SILVA,  ACS;  et al. Manual de urgências em pediatria. Rio de Janeiro: Medsi, 

2003. 

4. SUCUPIRA, ACSL, et al. Pediatria em consultório. 5th ed. São Paulo: Sarvier, 2010. 

5. Código de Ética do Estudante de Medicina SP e DF.  

6. Código de Ética Médica do Conselho Federal de Medicina. 

7. Manual de Orientação do Departamento de Nutrologia – Sociedade Brasileira de 

Pediatria: alimentação do lactente ao adolescente, alimentação na escola, alimentação 

saudável e vínculo mãe-filho, alimentação saudável e prevenção de doenças, segurança 

alimentar. 2012.  

 

 

 

 

 

 



UNIVERSIDADE FEDERAL DE OURO PRETO 

PRÓ-REITORIA DE GRADUCAÇÃO 

PROGRAMA DE DISCIPLINA 

 

 

Nome do Componente Curricular em português: 

 MEDICINA GERAL DE ADULTOS II 

 

Nome do Componente Curricular em inglês: 

ADULT GENERAL MEDICINE II 

 

Código:  CPA010 

Nome e sigla do departamento:  

DEPARTAMENTO DE CLÍNICAS  PEDIÁTRICA E DO 

ADULTO- DECPA  

 

Unidade acadêmica: 

ESCOLA DE MEDICINA  

Carga horária semestral 

150 horas 

Carga horária semanal teórica 

2 horas/aula   

Carga horária semanal prática 

8 horas/aula  

Ementa:  
Atividade teórico-prática visando a produção do conhecimento na área da clínica médica com 

treinamento em Unidade Básica de Saúde e conteúdo teórico, supervisionado por docente, 

objetivando  a aquisição de habilidades técnicas como anamnese, exame físico, orientado a 

solicitação sensata de exames complementares e prescrição, abordando as patologias mais 

prevalentes. 

Conteúdo programático:  

 

1. Doença renal crônica 

2. Tuberculose 

3. Hipotireoidismo 

4. Alzheimer e déficit cognitivo 

5. HIV 

6. Cirrose hepática 

7. Hepatites virais 

8. Artrite reumatóide 

9. Lupus eritematoso sistêmico 

10. Complicaçoes e tratamento da HTA 

11. Complicações e tratamento do DM 

12. Dor abdominal 

13. Hipertireoidismo 

14. TVP – Anticoagulação 

15. Doença do refluxo gastroesofágico úlcera péptica gastroduodenal 

16. Linfonodomegalias 

 

Bibliografia básica:  

 

1-GOLDMAN, L.; AUSIELLO D. Cecil Tratado de Medicina Interna. 24ª ed. Rio de 

Janeiro: Elsevier, 2014. Vol I e II. 

2- LONGO, D. L. et al. Medicina Interna de Harrison. 18ª ed. Porto Alegre: AMGH, 2013. 

Vol I e II. 

3- PAPADAKIS, M. A.; McPHEE, S. J.; RABOW, M. W. Current Medicina: Diagnóstico e 



Tratamento. 53ª ed. Porto Alegre, AMGH 2015.   

 

Bibliografia complementar:  

 

1- LOPES, Antônio Carlos; WARD, Laura Sterian; GUARIENTO, Maria Elena. Ed. 

Medicina Ambulatorial. São Paulo: Atheneu, 2006. 1012 p. ISBN 8573798262.    

2-  DANI, Renato. Gastroenterologia essencial. 3. ed. modific. Rio de Janeiro: Guanabara 

Koogan, c2006. xxii,[70]1203p. ISBN 8527711311.  

3- TIMERMAN,  Ari; SERRANO Jr. Carlos – Tratado de Cardiologia- SOCESP. 

MANOLE- 2ª Edição- Ano Edição: 2009.  

4- VERONESI, R.; FOCACCIA, R. Tratado de infectologia. 4ª Ed. Atheneu, 2009. ISBN 

9788538801016. Número de Chamada: 616.9 T776 . 4ed .rev.a. 

 
 

 

 



UNIVERSIDADE FEDERAL DE OURO PRETO 

PRÓ-REITORIA DE GRADUCAÇÃO 

PROGRAMA DE DISCIPLINA 

 

 

Nome do Componente Curricular em português: 

MEDICINA DE FAMÍLIA E COMUNIDADE 

 

Nome do Componente Curricular em inglês: 

FAMILY PRACTICE 

 

Código: MSC016 

Nome e sigla do departamento: 

DEPARTAMENTO DE MEDICINA DE FAMÍLIA, SAÚDE 

MENTAL E COLETIVA- DEMSC 

 

Unidade acadêmica: 

ESCOLA DE MEDICINA 

Carga horária semestral 

75 horas 

Carga horária semanal teórica  

01 hora/aula 

Carga horária semanal prática 

04 horas/aula 

Ementa: Princípios da Medicina de Família e Comunidade. Atenção Domiciliar. Ferramentas 

de Acesso. Ferramentas de Abordagem Familiar. Epidemiologia Clínica. Rastreamento. 

Prevenção Quaternária. Aconselhamento (atividades físicas, álcool, tabaco).Habilidades de 

comunicação. Atendimentos em domicílios. 

 

Conteúdo programático:  

 

Unidade 1. Ferramentas da prática em Medicina de Família e Comunidade 

Atenção Primária a Saúde, Medicina de Família e Comunidade, Estratégia Saúde da 

Família.  

Método Clínico Centrado na Pessoa e Registros Médicos Orientados ao Problema 

Ferramentas de acesso e Atenção Domiciliar 

Ferramentas de abordagem familiar na APS 

Habilidades de comunicação 

Epidemiologia Clínica e Medicina Baseada em Evidências 

Unidade 2. Prevenção e Promoção da Saúde em Medicina de Família e Comunidade 

Prevenção quaternária 

Rastreamento: conceitos básicos 

Rastreamento, abordagem e tratamento para o uso de álcool 

Rastreamento, abordagem e tratamento para o uso de tabaco 

Aconselhamento para atividades físicas em APS 

 

Bibliografia básica:  

 

1- FREEMAN, T. R. Manual de medicina de família e comunidade de McWhinney. 4. ed. 

Porto Alegre: Artmed, 2018. 

2- GUSSO, G.; LOPES, J. M. C. Tratado de medicina de família e comunidade: princípios, 

formação e prática. Porto Alegre: Artmed, 2012. 2222 p. 2 v. 

3- STEWART, M. et al. Medicina centrada na pessoa: transformando o método clínico. 3. 

ed. Porto alegre: Artmed, 2017. 

 

 



Bibliografia complementar:  

 

 1- ASEN, E. et al. 10 minutos para a família: intervenções sistêmicas em atenção 

primária à saúde. Porto Alegre: Artmed, 2012. 254p. 

2- BRASIL. Ministério da Saúde. Cadernos de Atenção Domiciliar Volumes I e II do 

Ministério da Saúde, disponíveis em 

http://189.28.128.100/dab/docs/portaldab/publicacoes/cad_vol2.pdf 

3- HELMAN, C.G. Cultura, Saúde e Doença. Porto Alegre: Artmed, 5
a
 ed, 2009.  

4- LANDSBERG, G; CLABER, I; PEREIRA, R.P.A. Primária: o essencial da Atenção 

Primária à Saúde. FUNEC, 2012.  

5- PENDLETON, D. et al. A nova consulta: desenvolvendo a comunicação entre médico e 

paciente. Porto Alegre: Artmed, 2011. 154p. 

 

 

 

 

 

 


